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A consolidação do projeto industrialista: 
Roberto Simonsen e o Congresso 

Brasileiro de Economia de 1943 

Arthur de Aquino· 

Este trabalho consiste numa leitura dos anais do I Congresso Brasileiro de Economia e sua 
contextualização histórica, num momento de tomada de consciência de classe entre os industriais, 
e cuja liderança desse segmento parte de Roberto Simonsen - enquanto intelectual orgânico da 
fração de classe industrialista, 

O Congresso ocorreu nas dependências da Associação Comercial do Rio de Janeiro, entre 25 
de novemb10 a 18 de dezembro de 1943. Consistiu na apresentação e discussão de teses dos 
congressistas dentro de oito comissões técnlcas, cujas teses podiam ter três destinos: recomendada; 
aceita a titulo de esclarecimento; rejeitada. Esse Congresso é pensado por seus idealizadores a 
partir da necessidade de reivindicar do Estado a ajuda necessária para o crescimento do segmento 
industrial. A leitura do Congresso Brasileiro de Economia de 1943 é necessária para o entendimento 
da formação de urna consciência corporatíva de classe por parte dos industriais do período. Foi 
também objetivo desse Congresso a formação de uma agência permanente-formada por técnicos 
do governo e das representações de classe-para a efetivação das recomendações do Congresso. 
O Congresso Brasileiro de Economia de 1943 forma uma tríade, juntamente com o Congresso 
Brasileiro da Indústria (São Paulo, 1944) e a Conferência das Classes Produtoras (1 CONGLAP, 
Teresópolis. 1945). O centro da análise está na primeira comissão, a de planejamento agrícola e 
industrial, Entre as principais forças políticas, o capital, o Estado e o trabalho, estiveram 
representados nesse Congresso apenas os dois primeiros, não estava o trabalho, representado. 

As diferentes entidades representadas e os nomes ali com voz e voto articularam um projeto de 
nação concomitantes com os interesses do capital e do Estado: a reivindicação dos industriais pela 
difusão do taylorismo no Brasil,' por proteção por parte do Estado, e a tentativa de reafirmação da 
ordem política vigente-o Estado Novo, em vias dê desagregação. 

Sobre o industrialismo, o entendemos como uma ideologia em contraposição aos interesses da 
agricultura. Os Industrialistas, que estão entre os desenvolvimentistas do setor privado, são uma 
fração de classe da burguesia do período, os quais defendem um projeto de nação para o Brasil, 
cujo escopo envolve o desenvolvimento da indústria pesada, a promoção do dinamismo da 
economia nacional, e reivindica o apoio estatal para seu projeto.2 Assim, o 

· Ciêncías SocTais/UFSCor • Otienlodoro: Prof. Ora. Vera Alves Cepêda (Ciênclas Soclals/ UFSCar)
' ver Nilton Vargas (1985, p. 178) 

' Aqui rica claro o comportamento esquizofrênico dos industnals, principalmente no período 1930·60, urna vez 
que eles são, por um lado, liberais, e por outro, defendem a intervenção do Estado para prolege-los - seja 
contra o trabalho, se/a contra o capital internacional, Assim, é comum encontrar nos anais do Congresso 
Brasileiro de Economia de 1943 citações ao economista Frederick Lisl (1789-1846), que em Sistema Nacional 

de Economia Política (1989[18551) coloca a nacionalidade como intermediária entre a "indiVidialldade' e a 
"humanidade inteira' e defende uma proteção inicial da incipiente industria alemã da época em relação a 
oulros paises (pp.3-6). 
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